
Territoires du vin
ISSN : 1760-5296
 : Université de Bourgogne

9 | 2018 
Os territórios da videira e do vinho no Brasil

Vinhos de Inverno do Sudeste Brasileiro
Winter Wines of the Brazilian Southeastern

31 August 2018.

Luciana Alves Caldeira Brant, Gabriel Machado de Figueredo Renata Vieira
da Mota

http://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/index.php?id=1615

Licence CC BY 4.0 (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

Luciana Alves Caldeira Brant, Gabriel Machado de Figueredo Renata Vieira da
Mota, « Vinhos de Inverno do Sudeste Brasileiro », Territoires du vin [], 9 | 2018, 31
August 2018 and connection on 05 May 2024. Copyright : Licence CC BY 4.0 (http

s://creativecommons.org/licenses/by/4.0/). URL : http://preo.u-
bourgogne.fr/territoiresduvin/index.php?id=1615

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://preo.u-bourgogne.fr/portail/


Licence CC BY 4.0

Vinhos de Inverno do Sudeste Brasileiro
Winter Wines of the Brazilian Southeastern

Territoires du vin

31 August 2018.

9 | 2018 
Os territórios da videira e do vinho no Brasil

Luciana Alves Caldeira Brant, Gabriel Machado de Figueredo Renata Vieira
da Mota

http://preo.u-bourgogne.fr/territoiresduvin/index.php?id=1615

Licence CC BY 4.0 (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/)

Introdução
Produção de uvas viníferas durante o outono-inverno através do manejo da
dupla poda
Vinhos de inverno: situação atual e perspectivas
Conclusões
Bibliografia

In tro du ção
A vi ti cul tura bra si leira ocupa uma área de 80 mil hec ta res, sendo que
dos 353 mi lhões de li tros de vi nhos e de ri va dos pro du zi dos no ano de
2016, a grande mai o ria é ori gi nada de uvas da es pé cie Vitis la brusca e
seus hí bri dos. A pro du ção de vi nhos de Vitis vi ni fera resume- se a
ape nas 19,6 mi lhões de li tros anu ais, pro ve ni en tes ba si ca mente do es‐ 
tado do Rio Grande do Sul, e em menor es cala dos es ta dos de Santa
Ca ta rina, Bahia, Per nam buco e es ta dos do Su deste, como Minas Ge‐ 
rais, São Paulo e Rio de Ja neiro. A pro du ção na ci o nal de vi nhos finos
re pre senta so mente 17% do con sumo in terno, sendo o res tante im‐ 
por tado, prin ci pal mente da Ar gen tina, Chile, Por tu gal e ou tros paí ses
da Eu ropa (UVI BRA, 2017).
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A ori gem desta dis pa ri dade entre de manda por vi nhos finos e pro du‐ 
ção na ci o nal encontra- se exa ta mente na di fi cul dade de adap ta ção
das cul ti va res de Vitis vi ni fera às con di ções cli má ti cas exis ten tes nas
tra di ci o nais re giões vi tí co las bra si lei ras. Em Minas Ge rais, e a exem‐ 
plo do que ocorre com boa parte das re giões vi tí co las do su deste bra‐ 
si leiro, o pe ríodo de co lheita coin cide com a época de maior in ten si‐ 
dade plu vi o mé trica, mo tivo res pon sá vel pela in com pleta ma tu ra ção
das uvas, baixa con cen tra ção de açú ca res, re du ção da aci dez total,
menor sín tese de po li fe nóis e com pro me ti mento da qua li dade sa ni tá‐ 
ria dos fru tos. Nes sas con di ções, torna- se in viá vel a ob ten ção de
matéria- prima ade quada para ela bo ra ção de vi nhos finos de qua li‐ 
dade, no ta da mente de vi nhos tin tos.

2

Para a oti mi za ção da pro du ção de vi nhos finos nessa re gião tem- se
bus cado, atra vés de pes qui sas, a in tro du ção de novas va ri e da des de
vi deira mais adap ta das, com bi na ções de copa/porta- enxertos e ou‐ 
tras téc ni cas de ma nejo, como a dupla poda, que per mi tem ex pan dir a
ex plo ra ção de vi nhe dos mais pro du ti vos e com boa qua li dade. O con‐ 
ceito da dupla poda da vi deira é re cente e per mi tiu um grande avanço
qua li ta tivo dos vi nhos do su deste bra si leiro, que têm sur pre en dido
con su mi do res e es pe ci a lis tas pela qua li dade e o po ten cial re co nhe‐ 
cido em di ver sos con cur sos in ter na ci o nais da área eno ló gica.
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Pro du ção de uvas vi ní fe ras du ‐
rante o outono- inverno atra vés
do ma nejo da dupla poda
Com o ob je tivo de al te rar a data da co lheita, a téc nica da dupla poda
per mite que o de sen vol vi mento e ma tu ra ção da uva ocor ram du rante
o outono- inverno, pe ríodo mais fa vo rá vel à ob ten ção de co lhei tas
com ín di ces sa tis fa tó rios de qua li dade e sa ni dade. A par tir dessa téc‐ 
nica tornou- se pos sí vel con cen trar a pro du ção dos ca chos nos meses
de junho a agosto, época em que ocorre bri lho solar, noi tes fres cas e
solo mais seco de vido à es cas sez de chu vas na re gião de cul tivo (FA‐ 
VERO et al., 2011; RE GINA et al., 2011; DIAS et al., 2012).
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No ma nejo dessa téc nica, é re a li zada uma pri meira poda de for ma ção
dos ramos em agosto, se guida da eli mi na ção dos ca chos. Estes ramos
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es ta rão ma du ros a par tir de ja neiro, quando uma nova poda é re a li‐ 
zada, se guida de apli ca ção de ci a na mida hi dro ge nada para es ti mu lar
a bro ta ção. As tem pe ra tu ras mé dias am bi en tais do verão, ali a das à
exis tên cia de água em abun dân cia no solo per mi ti rão o re lan ça mento
de um novo ciclo ve ge ta tivo da vi deira, em que a ma tu ra ção e co‐ 
lheita irão coin ci dir com os meses de maio a julho, época em que as
con di ções são ide ais à ma tu ra ção e co lheita das uvas para ela bo ra ção
de vi nhos de qua li dade (Amo rim et al, 2005; Fa vero et al., 2008; Re‐ 
gina et al., 2011).

A Fi gura 1 ilus tra a evo lu ção da tem pe ra tura média do ar, in ten si dade
plu vi o mé trica e o ciclo da vi deira ao longo dos meses do ano para o
mu ni cí pio de Três Co ra ções, no Es tado de Minas Ge rais. Pode- se ob‐ 
ser var que o pe ríodo chu voso tem iní cio no mês de ou tu bro e se es‐ 
tende até o mês de abril, pe ríodo acom pa nhado pela ele va ção da
tem pe ra tura média. Nos meses de junho a agosto verifica- se queda da
tem pe ra tura e grande re du ção das chu vas, atin gindo vo lu mes mí ni‐ 
mos. A Fi gura 1 ilus tra, tam bém, o ciclo ve ge ta tivo nor mal da vi deira,
com ape nas uma poda e o ciclo in ver tido pela téc nica da dupla poda.
Pode- se ob ser var que o pe ríodo de co lheita coin cide com a época
mais seca do ano ali ada à ocor rên cia de dias en so la ra dos e noi tes
fres cas, o que fa vo rece a pro du ção de uvas sa dias, com alto teor de
só li dos so lú veis e de po li fe nóis to tais (AMO RIM et. al., 2005; FA VERO
et al., 2008).
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Fi gura 1. Evo lu ção da tem pe ra tura média e pre ci pi ta ção du rante o ciclo de pro- 

du ção de uva du rante o verão e in verno no mu ni cí pio de Três Co ra ções, Minas

Ge rais (RE GINA et al., 2006)

Pa râ me tro Ciclo de verão Ciclo de in verno

Com pri mento do ciclo (dias) 159 183

Fer ti li dade das gemas (ca chos/ramo) 0,86 1,33

Nú mero de ca chos por planta 13,0 20,0

Peso médio do cacho (g) 137,0 126,0

Pro du ção (kg/planta) 1,82 2,60

A téc nica da dupla poda com co lheita de in verno tem se mos trado
efi ci ente no Sul de Minas Ge rais para cul ti va res de Vitis vi ni fera tin‐ 
tas e bran cas, per mi tindo me lho res ín di ces de ma tu ra ção em re la ção
à safra de verão (MOTA et al., 2010). Das va ri e da des tes ta das ini ci al‐ 
mente, a que mais se adap tou a esta téc nica foi a Syrah, que apre sen‐ 
tou dados de pro du ção e qua li dade com pa tí veis com a pro du ção co‐ 
mer cial de vi nhos finos, e su pe ri o res àqueles ve ri fi ca dos para a
mesma cul ti var em ciclo de verão (RE GINA et al., 2009).

7

Si tu ada numa re gião tra di ci o nal mente pro du tora de café, Três Co ra‐ 
ções é um dos mu ni cí pios onde se ini ciou o pro jeto de de sen vol vi‐ 
mento vi tí cola sob o re gime de dupla poda com a va ri e dade Syrah.
Seu pri meiro vi nhedo ex pe ri men tal foi ins ta lado em 2001 e pri meira
co lheita ocor reu em julho de 2003, a par tir de uma par ce ria entre a
EPA MIG e a Fa zenda da Fé, dando ori gem a ex pres são “Vi nhos de In‐ 
verno”. As vi ni fi ca ções ex pe ri men tais re ve la ram um alto po ten cial
qua li ta tivo dos vi nhos, es ti mu lando a im plan ta ção de vi nhe dos co‐ 
mer ci ais já a par tir do ano de 2004. Seu pri meiro vinho foi lan çado no
mer cado em 2013, sendo que, a par tir de então, vá rios ou tros vi nhe‐ 
dos foram ins ta la dos, todos eles em pre gando a téc nica da dupla poda.

8

Fa vero et al. (2008), ava li ando as pec tos qua li ta ti vos das bagas e do
vinho da vi deira Syrah cul ti vada em ciclo de verão e in verno em Três
Co ra ções, ob ser va ram que todos os pa râ me tros são su pe ri o res no
ciclo de in verno, apre sen tando maior con cen tra ção de açú ca res,
menor aci dez, maior teor de an to ci a ni nas e de po li fe nóis (Ta bela 1).
De vido à me lhor qua li dade da matéria- prima, o vinho de in verno
tam bém se mos trou su pe rior ao de verão (Ta bela 2).
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Pro du ti vi dade es ti mada (t/ha) 4,8 6,9

Peso da baga (g) 2,16 1,48

Teor de só li dos so lú veis (°Brix) 16,6 21,3

Aci dez total (meq/L) 112,0 99,5

pH 3,4 3,5

An to ci a ni nas (mg mal vi dina/g casca) 4,7 7,2

Fe nó li cos to tais (mg ác.gá lico/g casca) 12,1 18,5

Fonte: Fa vero (2007)

Pa râ me tro Verão In verno

Ál cool (% V/V) 10,78 12,55

Aci dez total (meq/L) 86,7 82,62

Cin zas (g/L) 1,93 2,97

Po tás sio (mg/L) 960,7 1.504,9

An to ci a ni nas (mg mal vi dina/L) 41,09 150,76

Fe nó li cos to tais (g ácido gá lico/L) 1,21 1,90

In ten si dade de cor (I420 + I520 + I620) 5,68 11,66

Fonte: Fa vero (2007)

Mu ni cí pio/Es tado Área plan tada(ha) Pro du ção(t)

Três Co ra ções (Minas Ge rais) 10 50

Três Pon tas (Minas Ge rais) 15 75

Cor dis lân dia (Minas Ge rais) 10 50

Esp. Santo do Pi nhal (São Paulo) 52 250

Itobi (São Paulo) 15 75

An dra das (Minas Ge rais) 12 50

São Gon çalo do Sa pu caí (Minas Ge rais) 10 50

Vi nhos de in verno: si tu a ção atual
e pers pec ti vas
Atu al mente, encontram- se im plan ta dos em torno de 152 hec ta res de
vi nhe dos, em re gime de dupla poda, dis tri buí dos em di fe ren tes mu ni‐ 
cí pios da re gião do Su deste, concentrando- se nos es ta dos de São
Paulo, Rio de Ja neiro e Minas Ge rais, além de al guns vi nhe dos nas re‐ 
giões de al ti tude do Centro- Oeste e Nor deste (Fi gura 2). A pro du ção
média apre sen tada por essas áreas é 740 to ne la das anu ais (Ta bela 3).
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São Bento do Sa pu caí (São Paulo) 8 40

São S. do Pa raíso (Minas Ge rais) 5 25

Itai pava (Rio de Ja neiro)Mu cugé (Bahia) 411 2055

Total 152 740

Fi gura 2. Mapa da re gião do Su deste bra si leiro e mu ni cí pios pro du to res de vi- 

nhos de in verno.

Ou tros mu ni cí pios, como Ri bei rão Branco (São Paulo), Ba e pendi
(Minas Ge rais), Pa tro cí nio (Minas Ge rais) e Ri bei rão Preto (São Paulo),
im plan ta ram vi nhe dos re cen te mente, e vi ti cul to res já es ta be le ci dos
na re gião devem ex pan dir sua área de pro du ção nos pró xi mos anos.
São en con tra dos tam bém vi nhe dos co mer ci ais uti li zando a téc nica da
dupla poda nos es ta dos da Bahia e Goiás para pro du ção de vi nhos
finos de in verno. Nes tes lu ga res, como na maior parte das re giões do
Su deste, as chu vas encerram- se a par tir de abril e as tem pe ra tu ras do
ar nesse pe ríodo per mi tem a ocor rên cia de um novo ciclo da vi deira
(TO NI ETTO et al., 2006).
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O clima nas re giões vi tí co las do su deste bra si leiro apre senta ca rac te‐ 
rís ti cas de in verno seco, com dias en so la ra dos e noi tes de tem pe ra tu ‐
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ras ame nas, e verão chu voso, sendo que a al ti tude média onde se lo‐ 
ca liza a vi ti cul tura é de 900m acima do nível mar.

A busca pela oti mi za ção da pro du ção e qua li dade dos vi nhos de in‐ 
verno tem le vado à exe cu ção de novos pro je tos de pes quisa, bus‐ 
cando in tro du zir novos cul ti va res, e ao mesmo tempo tes tar cul ti va‐ 
res tra di ci o nais em di fe ren tes porta- enxertos que pos sam in du zir
me lhor equi lí brio entre ve ge ta ção e pro du ção em re gime de dupla
poda. Se gundo Dias (2017), o uso de porta- enxertos mais vi go ro sos
me lhora a pro du ti vi dade da vi deira Syrah e tam bém induz uma com‐ 
po si ção fe nó lica su fi ci ente, equi lí brio de aci dez e ál cool na be bida
final.
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Desde a im plan ta ção dos pri mei ros vi nhe dos, o vinho de in verno al‐ 
can çou um avanço ex cep ci o nal com au mento da área cul ti vada, nú‐ 
mero de pro du to res en vol vi dos e, prin ci pal mente, pela no to ri e dade
dos vi nhos pro du zi dos. Di ver sos prê mios na ci o nais e in ter na ci o nais
têm sido con quis ta dos e esse re co nhe ci mento tem dado grande es‐ 
paço ao po ten cial qua li ta tivo des ses vi nhos nos di ver sos veí cu los de
co mu ni ca ção.

14

A exem plo do que ocorre nas de mais re giões vi ní co las do Bra sil, tem- 
se bus cado uma iden ti dade re gi o nal para os vi nhos pro du zi dos no
Su deste do país. Em 2016 foi cri ada a As so ci a ção Na ci o nal de Pro du‐ 
to res de Vi nhos de In verno (AN PRO VIN) com o ob je tivo prin ci pal de
va lo ri za ção do pro duto e cri a ção de uma marca co le tiva “Vi nhos de
In verno” que ser virá como base a uma fu tura In di ca ção de Pro ce dên‐ 
cia (IP), va lo ri zando as ti pi ci da des re gi o nais e com o in tuito de ofe re‐ 
cer aos con su mi do res um pro duto di fe ren ci ado, de qua li dade su pe‐ 
rior e con tri buir para a vi ti vi ni cul tura na ci o nal.
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Con clu sões
O grande po ten cial eno ló gico do su deste bra si leiro tem sido evi den‐ 
ci ado pela qua li dade dos vi nhos pro du zi dos. A téc nica da dupla poda
pode ser con si de rada como uma im por tante fer ra menta para o de‐ 
sen vol vi mento da vi ti vi ni cul tura desta re gião. Di ante disso, novas
pes qui sas se tor nam im por tan tes para a cons tante ex pan são de novos
pólos vi ti vi ní co las cri ando di ver si dade e ti pi ci dade da pro du ção e
con tri buindo para a qua li dade dos vi nhos na ci o nais.
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Português
Re sumo
As re giões do su deste bra si leiro são tra di ci o nal mente pro du to ras de café. O
in te resse pela cul tura da Vitis vi ni fera se deu ao notar a pos si bi li dade de
ma ne jar a vi deira de forma que o seu ciclo fosse mo di fi cado para co lher nos
meses de outono- inverno, que se ca rac te ri zam por dias en so la ra dos, com
pre ci pi ta ção baixa e noi tes fres cas, con di ções que per mi tem o avanço na
ma tu ra ção das bagas e con tri buem para me lhor qua li dade físico- química
das uvas e, con se quen te mente, do vinho. Esta téc nica foi de sen vol vida pela
Em presa de Pes quisa Agro pe cuá ria de Minas Ge rais (EPA MIG) em par ce ria
com em pre sas pri va das, e se ob ser vou uma me lhor adap ta ção da Syrah e
Sau vig non Blanc sob ma nejo de dupla poda, em bora ou tras cul ti va res tin tas
e bran cas es te jam em fase de adap ta ção ao ma nejo. Os pri mei ros re sul ta dos
de mons tra ram o grande po ten cial eno ló gico desta re gião e hoje, os vi nhos
ela bo ra dos a par tir de uvas uti li zando essa téc nica, ga nham no to ri e dade in‐ 
ter na ci o nal, sendo pres ti gi a dos em gran des con cur sos.

English
Ab stract
The re gions of Brazilian south east ern are tra di tion ally cof fee pro du cers.
The in terest in the cul ture of Vitis vinifera came from the pos sib il ity of the
man age ment in the vine so that its cycle was mod i fied to har vest in the
autumn- winter months, which are char ac ter ized by sunny days with low
pre cip it a tion and cool nights, con di tions that allow the pro gress in the mat‐ 
ur a tion of ber ries and con trib ute to bet ter phys ical and chem ical qual ity of
the grapes and there fore the wine. This tech nique was de veloped by

RE GINA, Mu rillo de Al bu quer que; MOTA, Re nata Vi eira; AMO RIM, Da‐ 
niel An ge lucci. 2009. Vi nhos finos: novos ho ri zon tes em Minas Ge rais.
In: EPA MIG [Edi ção es pe cial], In forme Agro pe cuá rio: 35 anos de pes‐ 
quisa, Belo ho ri zonte, v.30, p.159-167.
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EPAMIG (Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais) in part ner‐ 
ship with private com pan ies, and a bet ter ad apt a tion of Syrah and
Sauvignon Blanc with double prun ing man age ment was ob served. The first
res ults demon strated the great oen o lo gical po ten tial of this re gion and
nowadays, the wines elab or ated from grapes using this tech nique, gain in‐ 
ter na tional no tori ety, being pres ti gi ous in large com pet i tions.
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